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Governo provinoial�
Extraoto .In �'X,.edi.mte do dia .& de

!1Iuvt"lUbro de I�' I.

A' lh�s"ur 'ria. n. 518. -Rf1rnl'!lle /I b.l .. nco da
rec-itll e clt! pl'U (,·ila �urn a e,)loui,1 Blum,-n�u no

trirnl'·lrtl de Jtllb, "Stllembrtl du cttrrenle ann".

Â' rnt!"I!TIII, n. lS19. - Comlllunle! que ° tlr.
L'lil D 'ilrte! P,'reira, _juiz d" "Ireiifl tia comarca da
L.tgUIIII. enlro!!, 1111 dla;W d I corrente, no gllzo
de dons mpZ'h dI' licença.
"(I dr. l�htl(. d,' p oIic a. n, 230.-Rr5pnndendo

an seu Ilm�lt) n 418. d,j(:I�ra qu·, (IIrãn rl'ffil\ttirlu.;
ao prOlllGlOr r-ub1Ic, .I� c 'rllar'a ris (lólj ,h" para
proced.r na fo'ma li .. h, f)S rlnCU'lltln!05 que COIll­

pr"v60 o IIbll';O COlllm�\lld,) por J"�,, O -i, el·

.dir ..ct'lr da� !:nlonru ltaj ,h,. 6 Princ:ip. O. p"dro,
di,trabilioo \Iinh�iro.; plJblicfl� pm � .. u pruvotilu.

Ao C�rill" d,' pnrlo, n H5.- R�melltl, pRr.
tllr a (J,-'vid! p.lbli ·i,l.ltl". c 'pia dn editlll t'n,ia tn
, wpsi(lenr.i� p�11I adlnini5tração dll prl),irtcia d,)
E\pirittl S Inln acrrca do pilarol cullucadu á barra
da cdpit�1 u'lIqu"lIa prn,incia.

AI) j'lil de dir.IIO inl.rin � da comarca da Lagu­
o.I.-R"mnlle C/1Pld ,Ia C ,mrnunicaçiin d, sr. yire­
cOIIJul Pll/ t')gUtll. a re,,�'eilf) do slIb,iito Aot,)nin
L IIZ d, Sil" ,\farl':t-lllq�, que IS ;,chll preSfl Da

ca,Ma d'tl�51 cid 1IIt', án n de q I� s. mc. se _iru
dar"3 pr "i�erlcia,; que eQteuder cur.,enient;!. a

bem da jU:itiça,
De Hf1 conblcimllulo õitt ir. ,ice-consul
p,lrtllguI'I.

.4.0 juiz wunicipdl, supplent·, d" Jf)io'filllt. -
Com ii COpil do ollcio de 1d do e )frente �') j 'li z

de direito da comeres de S, Frlncisco, re."oode
ao de s me. datado de 15 lambem do correu te.

A' camara municipal da capital.-D ,clara que ii
,igtll d. que informa ° corsmaudante interino da
�Irça pnlicial, não póde ler 1"lllr a prestaçãs do.
tr es gllardas policiaes para escolter em o. Jlr.,os
qae dsrem f ser a limpeza d� praia ao longo da
r u a du Menino Deos.

Dia 25.
Ao chefe desquadr e Barão da PII55I1gem.- So­

licita os dous pr irn-irus machinistas do encours­

çado Bro zsl e (r�gl!ta ÂmnIOfll).! pari euminarem
9!IO toneladas de CM,ã,) de pedra que a compa­
nhia bra�ilt!irll d. paqllele. iii Tapor oft'tL!receu
vender iJO governo imperial

Deu ·11' eonheeimanto au capitão do por­
lo ern-offlcio n. !63.

A' thesoureri«, n, 520. - Communica que o

dr. Jouqulm da Si Iv I R�rnalh", jU'1 d" tiir.ilO di
comarca de ltnjshj', rea;�u'nio, no dia �:l do Cor­

rente, o f'J:ercicill du seu cargo.
Âo dr. cber. de policie, n. 231. - RI'melte co­

piá tio' em.io da lhes IUrarla de ra�enrla iii respeito
dOI quatro coluno , da colnnia ltajaby, que pedérn
pi." 'porte [loira. pro'fincia du Parall�, e eommu­

nica ler exigido do respectiro director os esclar a­
cimentos precisos.

A' fuenda [lro,inei.I, n. 3U.-l\ematle copia
do Gfficio do direclor da Col"llia naciooal Angelilu,
dt! �8 de Oullolbro p. p., 'fim ti., UU II pr"\'ideD­
rias deTidas,

Ao i'--pl'clor d'alrudc81 da earital.- Remelt.,
pua o .. fins de"idfll, a purtari .. de licença do PI­
dr� Joaquim Eloy de M.deiro�.
Tal.gramml 3U direclor interino rIas colonias

TI�jahy @ Principe O. P.oIrlJ. ��hoda qU8 informe
se o; COIOIlIlS Henrique Ttlnf'b,'rg. Adolpho Cre­
tbabl, F, .derico Bcckcr, Il J ulÍ<1 Sine,eft, que pr.­
Iplldern s�guir plrl! ii provincia du Pélran', estlu

quites c.)lu a ftl.8mb nacional.
Dia '1.

�r.To,-EI,)nf'ranrl'l (I cidaàão Firmino Manoe­
cle Paula do oargo do promol(lr p!JblielJ ria comu­
ca de S. Franci"co, g nomeandQ pira subslituil-o
o b,lcharcl BJlbino Cesar d� Múllo, conforme rei

CommllnicoU-5e , thuouraria sob n.

52:l, aojuiz de direito iRlerino da co­

marca de S. Frallcisco e ao "ameado.
.lCY,r.-:'iolllf'alldo l,rovi:Hlrialllpnltl para �ervir

os fOmci(l� de ucrivAn d'IJrphlos e ausentas do
lermIJ de Lages o eiJdJãJ Joio José Thaodoro III
Costa,

r

ClIlltmuniroU'le Mil juiz de direito imc­
rino e atlj'l Z 'lIunieip,1 di) Lagt's.

A lhe,ouraria, n, 5,H.- ,\fllnrj. pagar a José
Clall<lio d s S<lntrts a q IHllia II'l IOi)OQO r •• , pro­
,erlit'ntfl da pll!Õ5a�em que d.1l1 ao UI!5ert(lr d'ar­
mOlda Rorlcio Vieira, do portu d'llajahy ao de.ta
capilal.

Diu-se cnnheciment'> lO dr. ('befe de
poli/ia em ,,(fi 'iu n. 233.

Ao dr. cher� de p,dici., n. 28�.-Rem911., por
copia. o ortidl) tia the.our.trid ue rultl\,la. aeo:n­

p.lnbalÍo da con(1 apresfHlladll pelu carcereiro da
c.dêa de S. Fr.lnci -CH, MitO de que s. 8. mande
re("rmal-:t no nntitlIJ �a informaçlu da mesma

lbe"oural iI
A' direcloria da (.lilll·11 provio"ial, o. 3��.­

M"nda entreg.lr a 'lil.IDli4 de 100'000 r5., poli
6.· verba ti" S 15 da lei n. 6o\� dL) orçamenlo ,i­
gtlnle, ;jO empreg )do d'e'H ftlflarliçlo J"sé 1ar­
tulieno da Silva Fragolo• que legue .Dl commisJ3o.

T�kgrllrnmll IfI ju J dI! dirlllto de�. l'rauciiJco.
-C'JI'A�ItDiCl qUt O b!ehu�l R.lhi,,(\ f'_"•• - .I_

Mrllo roi aomeado promotor puhl ico d'l'5Sn co­

merca _ fican do sem efT�ito I nomeação du Firrni no
Matleel de Paula.

De.paeho. em requerlmenâ•• d. di.
I dc �.velllbro de 18' I.

Franci.!:o Coelho de Fari:J.-lfl(orlJle a umara

maniclpe] de S. Jos4.
J"lo J",é Freaclsco. -Informe o sr , dr. eh�(e

de policia
Millnoel Machado de Souza Mendei.-Iu(orlle o

sr. director geral da fauftrlll prorrncial.
Pedro Pslrn. - l\juDte o supplicente o titulo

quanto aOI terrenos." qUtl se desrnembrar ão IS
sete br ecas,

Francí5co José de SouZIl.-Ao sr, juiz comrnls .

sario rias terr:u no muuicipin da Laguna, p<tra sa­
lisfazer a etigencia cen-tante do parecer fiscal.

Jusé "ntonhl de Abrêo.-Delcontadfl a poreen­
tilsem dev ida aos ell�lorfls, com') requer.

Dia I.
O b icharel Â rnan 'ia C'lQceoJo de Cantai ici.

Informe ° Ir. inspsctor da thssourati ••
O, Franel-ea Leopoldina de QJadro5.-Satis(lli­

I<.s os respectivos direuns e (óros ,eqcidos, como

req1ler.
Gu.tuo Esser.-Intorrne a Cnm8r8 munkipal

de S. Jl)sé.
Mllhias Ku.bb'n, -Ielem.
João Pinto d8Fari.I.-Ao5r. inspector da Ihe­

louraria para lilr seu parecor ouwindo o sr. prOj
curador ti'CII.
Guilberme Filippe Krieger, -Lavre-se carla de

naturllliução.
Mdria Candidl C!aIIJilla. - Jual... certidiv

de in,pn'.arianle.
Oi. 10.

Janulrio 1\01a d� Silu.-/\' ,illl da in(UTml­
fAo, como requer,
Albino JOlé de SOllU -ldelJl.

Côrtet.· de Outubro de 1871.

Promelemos-lhe I�'� O(J�a ultima diler-lhe
alguma COUl8 acerca da expo:siçio de flore!
d" que lhe r41Il"I; a eccassu, porem, de pro.
ducLo§ tornou-a demllziado insufficieote pa­
ro'l merpr.er um lai Dome.
Toduia nem por illO de§mereceu ntH.ld no

conceiLo publico a iocied;lue .\ux.iliao'lrd da
IlltlUlilrili Nacional, quo II Jlromovera, e de­
ve-se .lá certo ponlo elügial·u. Itlenlo ás

,rindu dilliculdadel com que lulou, para ex­

por eSte mesmO pouco; Is.im como á quui
nenhulIla IIpplicaç�o a es.e ramo de cultura.
Esptmlmol que para o fuluro pOisamOI Zl­

preclilr gritodu progreUfJ' na floricullura.
- A que.tio 8 cad,micft flcha'lf! reduzida

,ao. procellos., a q lIe 1>8 e!>lAo lubmellendo.
os estlldlDtell suspeitus de se hll\'erem CO(Jl!­

plicado nOI tleSlIlÍlloi prdticado. Ila Academia
de medicina.

A cOllgregação d'es•• escola jul&ou-cB in­
nOCf'nte., a policia, porem, meo'ol iOexivIl,

.

não pllrece c(1ncordllr r.am 8 coogrea:aeio. e
__ .... \ - I'
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QSAa; a; IgO! Si •

,nOSSIl bella provincin. e que de alguma (+Irma, se Pois SIl UÓ3 não temos Ior talezas para nos da-
for bem apruveitada, lhe puder" ser LIa ntilulade 110 r.nder0m das aRll;res;óJJ du estrangoirn, com i é
futuro. Que se OImr.tI)8.á (,tce 00 mund I q ie 1111 capital da

Toei ,'5 nós sabemos n q IJ I n to no, sn formoso t .r- Ilos�a prov InCI I se constru.io obras para a defesa
rão nalal ICoII sid» deixado 110 e,qulll'imcnl" por nanonal q�e �(IV os maiores tilullJs de gloria 1
tnd I� as adminí.trsçõ « ger ass .le-rln tempos iro o l)ulIllln a no, pHra YIIl1lJgem da prllv o"ia de
rnemor sveis, e flodumo, dizer cum UIIi. �(p"cie de San: •.CatharIlJd, é nl'ce'§�ri" tirar á limp I e-te
enthusia smi r .. ligioso que - Sallta Eatharina neguem e dern"n,trar 8 \'erddd,� lO Brazil para, 00
deue ludo a Deos e ruula I/OS homeru, futuro merecer ell. mais sul'crrude e aucn. ão J.

E' ne-tas -ircu mstancias 1'18 o Dr. \tllré Ri'bll1o patria
'

ÇHS, ex-enguuhelru das dll{'a� da III(ônolegil d� C,)r- Dela ts rnben aqul mcnei Ia 'r QU8 se organlsou
te, e milito conhecido nessa eélpltal, para respon- ou -e lrala de ,'rg .nisar u ms c .rup anhia COIII pri-
der �II Dr B IIj t Ca.l' o, ;lclua.1 ('ngellb'lirn (1115 vi!e_qio p'lra derrubar -is pi-ih-ir aes di! p"ovil1�i"
docas cita as obras qtJ,\ "iii coustruio do seguinte eI" P,lrJllá com (I 11,""6 de Compn nhin Florestal
modo ; Paranaense, Será buu que lenhamos cuidado
Salbi que o que fiz em Santa Catharine não é 11m afim rI' qUI' I'S,,) Inlllpitllhia n,;o !nl/ld1 II IlOSSo!

muro: cunstrui sim uh i S)•• '01 njn d .nte n-rn con,p- pr", inri» e lance p Ir terl a !13 nussa- rnelhor es ma-
Iheirca, com 1011ad05. a qu-rn ensinei o orüc io d� pa- d eir -s ,

dreiro. com �p'êadnrB5-C'lrpintetl'0', ''''5 qtl8el e r a ne- E' prtldenle e c!lOvt1ni"IlI,' estarmo- clt! �(lbrfl-cU9ario en�inar os nlllit si-opiei ru lilllpnt"l d,I .Hlt,
um paiOl .. b·Jb ,uado do gr�ude moJe1o fr.Jllcez, com,

aT;';tl P'II" nep"i. n:io tliz'�'m" eu nã1 (;,Lidei;
8 m. :1l1 de diameLro' nãl) ha nil.la COITII) pre t'nil aellnll'ct n';i)t,'· dl'sél-
Ena obra, qu� () Sr Dr, Borja CHltro pretrnJe t"f'llu- I gl �rl.IVei,; é H t:.' ,) P illcipJI Ci( Icter:SC,) ti, sab'J-

zir a. pelO nillho d, minha l'epuL1ção, é um UtlS ,))QU5 '

durl8 hdm.JnR.
'

nlliorel titulus Je glOria. ""iil �f' C'm dar! I Iiccurren0ia no!a\UI Otlln nlO �overno imp�rialn .. im o IIntend��1! condecornndo- v

me com. habitn o.1a RO<H p�r e.n e Olltl'O� :idl',içOI, Cnr1e (lem nO) illlrerin,
pr�5tado<; em 186l em S�nla CalharilJll. A comm çli,' rllI. r,;tud�nle� Sf'renl1l1 r11'p',is dfl
Prindpi.i a miuha v,da pral,ca. UII;U mo·lo : cons- ;d�uns dht"rbitJ� na I,·;c·ula d,: lOedil'ill3. t.h (X.I-

lruindo obra. ilHa a def�,� nAdo na!. IIIIlS OI a ,e filZP.lll em SOI'Pg •

O PllqllFltll ingll'" f\'ev2 entrad" honteru dll S ,u-

1hamp1,'n no.; trOtlxe (:l.lt.l' di! Europa ale tS do
ptl"s�dn de Lisboa, e 12 dll Lllndl es li Paris por
tt'llpgr,IIIIIIlól<; á tdlim,) hllr:,.

Sii" rle p"uc" ImJl"rtRnr.i,1 as n"ti('ias dll Praf1l':.I.
Pfppari,,-se \ arias 'I)"dlfi açõ,'s III) ne"s(),,1 do cor­

po diplllmlllico. () Sr. Erllt',tl) Picard St-rá despa­
chado ministrll ?Ipnipotenci:ld" para 13ruullas
em SUhSlil'J (j;in 8(1 Sr. oariin B lUdo, fl o Sr _ G"u­
I�rrl irá polr" R'IJT.6 rl" e.lrIlI'ler de ministro jlllllO
á CÔrle di) rei Vicl"r Mlnlip.1.

No. cirGulos politicos de VerS/lillns cliscutPo,e
um pr',jtlcl(l tle reforma pleitoral s"b c;;ll!s l.Jase�,
el'IVJr" idlld" W '5 d 'il,.re' de 21 a �5 Innos;

",xig r p.1I a votar o d,'llaiC'ilio d" lrtl% .nuo,;. reno­
Hr a as�ollo"'lra pllr ulua quartl pule, crear uma

sC!gunda ClIlllara elll ..a i,f.lç;in do, radicaes.
Â cilffi'ui<s:lO de in�uerilll a( erCa da.; t'lIpil,ola­

(:O�s Irll1ndas COIII o illitl1igl1 rec<:'ben d" mare('h�1
Sdzaine IlIuiLII� dtlcum'mtos rela i�,)'i ao cerco ue
�Jl'lz. enlre elles SH encOillr/l., vari". cartl, allto­

gr"pIH� do lll-iIIlPPf",I'H NlIp"leflo 1< do mare"ha}
Loboor. A. Liberte amrllla que o banco da Frlllca
'ae deva r o dtlSC(lllto de 7 por rento.

-

O Sr. Glad5tono, no bJllqu, te dnrb pelo Iurd
May Ir de LOI;Ilrfls dt ·Iar,lu que ii Inu-Iaterra desa-
.

�

Jd flstar em p 1:1. G()'II t liL,S as naçõ 'S, e dl,se que
nunea tllla e.,leye m,is nrm .. lJue aelualmcnte, ac­
arp-c,>nlalldo mail que o govl'rno nenhum r .. ('pio
telO di Illlilrlllcionlll "dos 5eus tenebloso,; ma­

nejlls.
,\ GI/:lIla O(fieial dr. Vipn'lll ,�e 31 de Outubro

IIlllllJnci I que II imperaflor d� Au�triil- "rcfliloll a

d"rni,sAo d'l rnil)lSltlrio (1oh(!OWIII t. O !ir, dt' Bellil
l,bll'vC t.mb"1I1 II sua elllner1lcãn de rhanl'pller
do Impf'fill, e .edlz que se'á' 1I0melld" t'm9ti •

lIdor tlm L'Hld'tls; é seu �ucces'ur n i min;-Ierio
ti C''Iv1e A.O'" �sy.

A Bllhernia u'Há carla Tez mais intralnel, é -o

COllleço dtl li UI I t"rr:v .. 1 lula dl- raCII', que lalvez
lanc.' potr lo'rr� o p,lderoso i IIfwri" dJ Au,tria.

C 'n,IR que O p,.itlclp'! d" Slsm lrk não ,iu enIO
bUIH IIlh\)5 J

.

derni,são ,lo ,eu fecente /lllligo de
B lu,l, O mal 'r gt>oNal Stil'hle. que fui dolratlltl a

gU""'a Cll,r.! dll (>,tddr) m�ior do princioe Frelh'ri­
ÇO Cor I"s, P31á ludigi'adú p;;ra Jircctl,r do llJiuis­
Itlri , d� guerra (\'tleral.
l) imp"rio rio R I"iol e,lá IHPflHan,ln UfQ PIPr­

cito d' :.1 mrlhó,'s " m�i,) d, ,ololMlo; p'" f'i aml·n­
II' RrITI"d" (' e'I ,iIHld",; <:i as,illl ljue na Europ I s�

f.illacm paz�!
Aprn "pta '!l ;1 I"da pre"a Ilposentl)g 110 O"'ri­

nal par;! II rei Vi tOI 1\1.1110<'1 "IT'.i.; membro> da
(.IUI lill rl'al ila Ilan<l. A a.rlh"ritlaoll ci,il t, 1I10U
n. dia 10. pl)-se d,) I'on\enlo di Elloaroolçâtl; éI�
freiras -ó Cr,dtHào á (urp.

O' rrj)tlblici\)()s obtiverão gr3ndtl (JlaioriJ 1l31i

plpiçóc' d,' New-Y rk, clltlsidera-se -egura II rI'

el,'içA,) rio g�lle,.iI G (lol pura pre,idt'lIle dos Es­
tad,); Uni 1 .. 5 da AIJiPrica.

No! �I,'xic·' coolinu,1 II sangulo"lr-nta in,;urr ei­
çiio. O g ..neral �1 ri il)l'l (t)i de-b"r ,tado pelas rur
Q�S d" governo. .

A �iluaçál) J I H""r.anh, e moi t,. g.aTI'; fi rei
'\1B�detl fh.i t'IU posição IIllIi crllir�, G "lliIlÚIl a

divcrg!:ncia entre os Srs. R liz Zorrilla e S"go,to.
g"l p, rtugill goza-se I'Olllplpta tr ,nqtlillld de

prep ra-�r. ali c'l'l nrlidú· fu,tej s para a I "Ct'pçà(�
de ::l?, �IM, b!'a,iI8i(�li tm seu regressu para a

pJ tria ,

Cfunoja dissemos em nos-,a ultime n decreto
não deix anuo de conter seus dur::liltlS, até
lOf'srno sendo =rn Cl'lrl06 tlrligo" iuexequvel.
o crlll (li p Itflllteado I:!O ministro pela CO:1·

grt'g"çà()d� ChC ,LI dr me If'cillil, dp\'ill, pois
o ';l)VI�r!lO, S' n io qu er i I ce ler. I�@m lhe COIl­

,inhll.Otl a.lia r 11 H'CIIÇ:;O do udl'rel:), ou

amul i- l-o e ftlcillt,d-I) em mui!111 pontos de

m.1Il,�iro a P'fil3r qlpd'I'Jer r<'clamélçàn me is

en>:Jr�icu tanto d . p .rt« tI 'i 13111 j t u t 's. c ,1111)

dual lentes, collcc III I,) se :Issim «rn ll'rrpoo

fIl'li. seguro, no CtlSO crn quo r()l�e precizo
],1nr.'Jrrn� Ide ffi'io5 r'lli'2U1V·)i.

:\ão leu-lo o gov0rno s�gllido t'lFIII m vrch a ,

leu lo antes queri.lo por ta! ou por 1Ur., ver
executado in toCum o 5€U d;->('reto, sem alli'n­

der si quer RS tllJii I!geiril�' cunveuiencius
publlce s. era Iarnbern lo cquid.ide que o po
'o ac,IJt'lDico 1130 SR 'l'ar�l\s, e (lO �ult�ll() com
a u,)ciliclt.l"� de Utl\ cordeiro. ErJ de 't:n digo i­
<la,�i prole5Llf, co no pro!eslou, e rudbor fa­
l'I ão se porseYt'rtl s!lem alé ti ri; iI.

D'es�e� jovens é qUi:,l e3parllmos li' Ht nora
era de melbor �orlt'J para I) nus�') pt! l. aS4irn
eru mister qu� Ihea cOllbeces�e!llo, pélra qU<lI1-
lo prestão

['{II CD�O dfllerem (Ie rOlpond,'rarn no ju·
TY, flch Irão os t':-lndi1nles nrCtlZ111los a bell

lado os ,ncl11Orp� a jvog;J'!.I� r1'I>SLa córle, qllt�
espnIJlftne,lrrl�'\ie se nfl'creccrãu, r c Jj05 Il.­
mas já se pllblicarão,
-- O que e.tá fazendo 81�tJm 1',�hf)li�i\) 8-

qui é:l rtorne.)ç,)u d"OI'. B )rja Cólslro parJ
�llb .. tilui!' no Dr. Rebout;os, 11(\ lugal' de Eh­

g'lIlheiro rio GUVc'rno jUOVi á, Ducas JII AI­

fandegl\, donde rôr,'\ d'lml tüdo.
Tanto tlm. COrn() nltlrose 1"'01 mimo%e:1do

(lorn mais tlU meDOS d'�licaJeza�
A f(lIeslã0 origillou-sl' <lu um accidt>nle

qlle :,ij rI"fI na.; IIbrn' hyd.JratJliclIs das IleCll!l.

Qu ..·ritt O Sr. Il,.b )u<1"'-, entilO já dernillidl).
I�rlç"r oi r0-'3pOl)3 bi\idinlo d\�ssl! fadu sub!'!'
o Dr. B,)rjl\ CH�lrl), esl(), p,)('elD, moürou

com ') pafec,�r dI) EII[!,etlheíro FiSCAl U,IS rn'e,;­

luaS obrl\s, qlle sÓrl\elllrJ a erro do Sr. llebou­
çtl!l se podia r.tll'ibuir semelhante faclo.
PlHa Illelhtlr ti ,(an Jer-,'l lrutne então 110

publiCO O Sr, Rf-'boUCl1s um a1'nnzel, em que
jlHocavil,como Ufn d()sseu�litull)sdegloriil,
os trMbi1lbo� que ft�z n'os!>1á prnvinciu, tantu

n!l (orlalt!za U� S. Joãu, 11.0 E$t, eilo, como
"mS,Cruz,

V,lle /lp '11:1 /lqui I1l'pelllr p 11'(\ 05 Calha­
rinens<'s pedintl() lhes que !lãl' q'lelrão corn

o SPlI silencio dHr Iltlil C,Hdcl(Jr veridicJ ri se­

m"liJanle aS�('f\'30 dn Sr. Pt bouçns, e qtl<'l
UIIl milnifu.,lu nn sentido de m Islr;)r él i'lllli­
llllude das obra::! u'ússe Sr. lião serra Jl)1I1 na

bi lu Il'(!sla occ;Hi[ll) f'rn que faz se püsi1lr Sla.
CHlhilfina comI) bi'nefiClIlda pelo guverno gc­
fui, .lttélndo, infelil! jili Uiu e:-4" cid;l.

- H. sabemos uo reltllLldo UiJS ultimai

eleiçõ'>s para iet1.luor de�.:Sa pruvillci,).
Cllmo fHfI de e�perar, linHlIO� U p,'azer ue

'Ver o nosso B[lI'.1o Ui) Laguna com umll vula,

ç1)n, fIue lhe fOl bonrfl, e que b>m claro mos

tra " S:ytn[)illll'l quo guza na Slla pruvinciJ.
StJ, porem, ahi oS!'. B IJ'�O sólem prelt:n­

cindo lnumph(): sobre lrittmphus, oulro tan­
tI) não S" dA i'fllli, onde bl!1U mnltl'alauo tem

lido fJi;l,H fO!IrJ5 (1pP'Jsieiot1isll�.
Nilo os etll(ln,leml)�; (Jra elutJlãl) p'lrq'le

o g()\"erno conje o p"\'o e não lhe Jelxêl

�xpre�sar ti iU', V{lrdadeir;J opinià ) , \)ra bra­
dA0 porfIlle o POyl) cull'lc,[(lu e'o sua posição
indepelldcnle dà li\'n)msnl.� o seu vuto �quQl1e
cidlHi50, que maia lhe merece.

Quem o�!lã conhpca cro,' 0" COfnpre.
- Estáo á conclllir-ie o� pxame� na Es-

00111 Coo lra I O (J de se (l cbão o� n OS�() s pa lricios
Erne LO Anlonio d.1 Silveir I, A Idré Ávelitlo
Monlt>iro, e pjlydoro 01-1"0 do S. Thi IgO,
codo 11m dth qiJ�.e$, l,'ve HpprUVI\ç:�o plena
OuS rupecti\"o.s OIrllllBà,

Dia 2.

,

Julgo d) meu cl,'Tu commuoil'ar 11 S6n� leitnre5
e � tO.!," 08 ('1!th;lrint'o5Ps u·u, q I -lã,) qil� ulti­
IllsnvJIIle se lem aqui avenlJdut occu['ado :r u\­

_ .. , "., r" ,,.,n '" raó i O l,tre3sa

,41 § ;;;

NI) dia �eguinle appareceu ri" JO/'r)al do Com
mel'eio um arrigo anoilyntl) n!'gBotlo tud, q I� (}

Dr ..\odré Hebuuças étffirrnara III Ve��'lr4, e é 11'­

la ullim" colrr(>,p ndollcia quI' COllttl'll;l \crdll tl,

purque U 1al Dr. fez ouvidos de mercsJ Ir c moira.

A propolliio de doe(l!f.

o SR. R!BOUÇ.LS I<: O� SEUS FEITO� EM S.\N"U

Doiureml'ls de analvlar li IlInuriai do Sr. Reuúu­

Çll' porqllt', como Chl'!'lIão�, não queremos, augmrnlar
I dor ao !ffllcto; ,�u 5Y3l811111 \le d ,f8�� ppla illlpr�nlll,
� qu ..m com I'alão rl�Lt-IIO. ('IIi já por dl'ITIAI� conheci­
do, poi.qual! sfmp"" 'e limita a e1o�'lr OI Ulh pro­

pnol feilo" ao me:,mn ltmpo que a opinião public3 os

ct'lnd.mnu ! E' por ISSO quI' ". S. "al.e t?rllando co­

Dhpcid'J e 6'11 p"uco lumpO l�r"l1Jl); dI' "el-a ,olta,' �o

primeiro I]o',.:rno dCl ollO pe,I�llal a cujo cimo tlcbalole

procurou subil' i Era Ct:)iTIpt> ua roda pnnClpl8r a de,

sandar, ).

De,xaremos pois S S. discutir como lh� cOlwier com

OI Srs. fiorja C,hLro e ,\Iari,.no PrOl;llp") [CUjd llusPllcia

proviurtu 1Ii'"ontamos) o I�U grande ,n 'nto de tngb­
nbelro profissional solelllnllmollte prllvado 3m loU,1I a1

"IHlS libras ti prllje,cloS, pal'a unicarnentl! nos oecuparmo'
dtl um ponto 0.10 seu artigo de !Jantem q' lia. 10Ci! muito
de p..rlo por lermos oaturMIS dJ bella provincia ue SUIl­
l� C8lnnnna.
D,z o Sr. Hebollç;::s quo, !l tal rortificação feila por

S.S �m tH'.sa prc'''l]eia. COIl"iIU� um do! 5�US malllr�s

tilulos de i.dllrta, pelo qne o ííoverBo li cOlld"corou com

o haiilo da Rosa I
P"Llemn;; ii illB iJf �-o pllbt ie.o quP essa obra n90 pas-

10U de lima I,'lff'ira t'I 'a.ação e dti Ins ,oIictll"ce5. onJe
o t;'0V8I'1'O e\l1�rI'g')1I u',n! lJorçáu ue cJnloJ, e por ser

julgada Inulil 11:10 r ,i conr.!(!ldJ, mal Sll1) imrnl'dial�­
m�llte abandQn"Ja ale m"SIIIO pOl quo o S"1l �('tulo el­

tr"IP"ICO I'I'd peSSlllH' I N"4uella sympnlhica Il1'Jntanha
que "lEI nntão p .. reci .. S,)l"flr-I' pora q le n a encarava

ailtuil jal "quella br,'chd COI::O um .ulelll1l6 protelto ii
•an'llorla tJo ,eu author I

8� o gll\'NnO impl!rlat condrcornu (l Sr. Rpbo,lças
por 1,�melhaDle (cito, lIiu rez IIla's rJo fltt!l 'lulnrl' ,r A

S.S. ou ao PNI 11\'110 rt'!IO 1105 ,eu. IIlLpr�5S'ltlus dtnllio•
para uilCretn agorJ )J"lo JornaL do Coml1lercio c olno o

filerã, aC�I'ca J Ulll II1"l um défezJ U, t:u'npallhia da.

00C<l5 D. 1','oIro II, q 'e O govprnv Imp"r,al IIi' escO­

Ib"tI prSSiJ,' apla pard II1dtl lar lazer e jut�ar lac. obrol I

Par"mol.qui, IlldS eSppr31l10S que os nl1l.0' bnosol

paLrlci05 CaiBO nó» prOl�5lolll eontra IJnla (alt(arrona­
da.

Catharincnses !lU Qorte.

Ora III a'sim é, 8 �e a nossu pr"yi(1 'ia tem 5(l,O­

pre ja itl, no flsqu'l"im,'nltl C')(OIl é" IP, üm_t!ugil­
"h .. ir" pM� IlIud r II'. e ,v,�rn') i,op",ri I e ijO pUII
dtz I'rTI pnhll"o 'ltl'llt, "br.I.oi qUI' oIhi c In,lru II é
um d" SI'1.U nlaiores til dlls de glol'ia '7

i\;;'" "�,é isso zllInblr da crl'dulld�rI,' publica,
dd b,I,1 (é dfl g"YI'rn. g'll ai, e muito m ,is 011 civtli­

la��ftO, dos merecilllõnttl! da 111)",1 IIln81� PI, vin­
da e d,.! dirpilt,s do. catharin\lnstI! ?

Poi .. :;,f a li til ClIlh trina não IUMeca mais consi­

dcr�ç:i() 7
Sdbl'lnoS IlIdo! que muilo P'UCI)!' tem fiji10 por

S!'JtI de�env"lvimuntt:l e progre,;! n, e 1)1) enlllllt I se

diz ;llt" f' b ,m 51110 que ahi s� I'd,fie)u gr mies
obras pl/ra a df'few na('ionnl .)

Se tu lL) i-so é fdlso não �l'r� jll<;IO e r;lo;o�fel, e

m'-smo do d�ver da proYinci I e de l"d 3 IIS c�lh;j­
rioflrlu5, prn1p,talem. e m ,strcH,.m a �t!rdJd6 ao

pit-z e I(IS alto- r> lI]",re. d) E.;tad l 1

N�" terA") o;; catharillens�s inl�lIig(�ncia a Tal!)r

p.rd nu magA$1050 tr:b\)n�1 trniversnl. e'it� v,'ne­

randll d"tlsl da luz I! - Impren;a - fa1.er \alor
se:.;� int.rel>les e saus dip6ilO!, e CcHer t:alar iA irn­

peslura 1
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Eleição Senatorial.o rei d.l Greci» accsltou a demissão do mini; - :
te rio pre-idid» por Commandnros ,e encarregou 10

Sr ZJuui" de organisar novo gabinete. I
t

D-stcrro, 9 di Dezembro doi 1811.

� Regellea·açllo.
No sp.cul" XIX, qll� atr Ivessflmo,;;;, e .!1O

qu« l �e leru app .. llidl1do o das l uzvs , I1P[H!
receu 1lt:�IJ provrnci« 11m jorn al i.JU· tornou
o n orne doe Reqenercçô»,

Qusm UUYls ... e p rurt u icinr asse t 11110 ;

quem v i .. se no "r.intispici« d .. u� pprifldlco
Iiguru udo como pr uuipa-s r"d,lcl'lfe, um

d.iutor em medicina e 11m b ich ,(",·1 Iorrnauo
em seii'nt:ia:i jur iclicas C �J('i .e . : qu ',n snu

b@",e que, "lá II d,·,tes. e,dl"bur1l'l outr-os
bat'lI'lrpi>l e houn-n « ({ti'! devido tur pu n.lonor
ti lll.lIItJr ti" sCi,>IlCIIIS I)llll,� 05 mCII'15 civili­
sd'd IS. c.inceb-r ia II i l-iu de qlle CUm effeito
(l mi,<ã,) dl's,e p-r io-l ico seria ;J de rl'lgPl1erar.
Qual, porém, não t'�m sido o espanto de

todos, vendi) que a (olha que se diz orgão do
poHlldllliberal. I) io pa:§.,., de um pasquim, nas

p'lgi:ns do qllul lião ha reputação pur In;}I!

illib-ul» tju� s"j I, náu he homem honesto,
que deixe � s-r atado ao poste da co lumnia ,

da injuria, da iufamia, do sarcasmo e emüm
do \'ilipelllllo? I

Q_lctm julgarii\ qllf>, ::) par clr lanta proler­
vi:l. Otl�HS�elO o� ri!ducl"r�s dll Regeneração,
dplurp1lr ,1 vPl'dade e CIHJ('!!};)er II idt'iil Utl tu­
Jo ólnnrehisilr, em \'Pz ue regi nerar 7 I
lllr6lizmenl� é e5l.1 a vIo'rutlde.
Não ,mcdão umll ui'"lcu�são séria; não tra­

LHa dê "nimar a induslria. c O cOI'Rlllcrcio,
bases da riqueza publica. 6 nprn ao menos de
mo,lrar aos S�'IU adt'pto! li c(,n"elliclIcia de
5f'rern IIl1dS idt'1 IS, Seu pensamtwtu politico
acceito ou adoptado I I

Dt')�de que SUilS columnros não venhiio re­

chl!illd;rs dt') u-esre511eilo ás autoridades COIHi­

titlliuás. de prnVOCilçÓl:S á seu,� Ild\'er�(jrios,
dp.sde que nãll \'ão dl!ViU!'lr (, lar dumeslico,
yeli I)�ndirll�do olé Mi fÓlrnilius, não est'lo COQ­

t e II LI'!I I ! !
A grulld(' alaYlIlICII da in\'Pl1ção de Gultem­

berg, uS'iim pro�litiJiua, sb m�rdce o de'l­

preso publico. (I rtlpruvilçôo J.l socierlllde ii­
IIJstrildél, pcrqüe é ella qlle nece,,�sitl
de reg:'lhlrnr Stj e cultiv,lr li bella nÓr dél
-h"nesli lalh!.

Não S� jLllguA qLle fa.llamos apaixon9dos,
não ; lon�e Ue no.: esse p,�n�êlmento. Só o ftt­
zemo!; por um/)r � l'erJ.ldH. pMqLle vêlllos ca­

hida !'Ii.I reprovilç'30 publica, e na CellSIJrü dos
bOlllt'n'\ hon�slos .esse jornal, que tomando
uln titulo lão pilrnposo não o sabe sus-

tentar I
- VOlI"ITI01-0. pois. ao merecido d8�preso,
ueixrJfIlol-,) eOllllnUilr em �Ul\ sen'll perll icio­
SEl. porqull dia virá f'1Il q,Jl� 0<; eximio'i red IC

10rl�s e collaLJuradores, reclllllteção quão mill
ln�m id'l, e (1"ã, jllsla ('li 1.1 rdprOVil(;ãO dt>
seus ilP.los ; isto se não perderão de tuuo o pUII­
don, r.

Os lib�'·(!e.� ho,nen .. .f IblO,�, ,ziu�lrado$ e cir­
clinspecl(J8 Isll) Ó, o. re llr.l,re� Ih folha Hllge­
'H:rnçào. fi p','s!llllã'J-s" ,III l'i vezc_) por sema­
nil fll�elldd pilblic.lr., 'IIS fll li);(u'i Icomp IlIb.l­
d 's de II I) I IlIl:2:iI.!�t1 n ""'lll ... rO�i1 ,'virlllt'iltd
é alé ,II"s'no Itldig'; I d,' h ,IIHII:; '1th dizem
p"s,uir IJ II pl-'rg Ill1illh.,.
S,s., rer/,l1el"ldores, 05 typ"S rle CJUS faseis

oso nrio ['Jrã 1 illVlJlllllll)!i por GtJlle.lIb�rg p.l­
r,l par I "ert> n pro,�it,J:(1 J� p Ir V6i. fi 1S sim
P"fô cnrrigir-v'JS 11<1 carreira d,·�i:l-.lin Idil que
incptil>;ttli des le a creilçàn d't�s,e pellvuri­
nll(l, que outro nome n,)o merece. onde carac-

leres iIlibados têern sido zurzidos, somente

por nào pertencerem â essa facção corrupta,
sem principio, e desrnor alisada .

Não é com um orgão d essa ordem que de­
veis doutrinar eSSe peqlll�lIo rebanho que Vai

acompnnha , tanto mais quando nao está
verdadeirnmanta couscliuade vossa posição
politica.

Deixai, Srs, de pa rle esses sord idos boatos,
que [lOS env-igonhão, " que rasem parts in­

tegrante de vussa desmoralisação , para dis­
cutirdes em regra e em termos habeis o que
�e diz d'essa politica chamada - tib,ral­
porque assim encontrar-nos-hão sempre dis
postos á aceitar ii luva desde q' ella não se­

ja lançada com a la ma put rida em que rner­

gu I b.lf"1I HS VOS�;j'Í pen nas.
Por muitas vezes lemos manifestado a

Illflneirll menos decente COIU que essa opr o­
-içào tresl iucuda tem nos obsequiado, do
cJ,jo uáo h I exemplo; e por iSS0, ialvez , n l­

gllm dia sejamos constrangidos (J lançar mão
desse 1111110 ignobil de que �e serve II opposi
çào para repellir SUaS diiJ tribes , se não for­
mos por el!a respeitados.

A VIlS";i1 folha, SIS, nõ o podia nem de ria
pdl�ar.dém rnàr porque, seja-nos hei to dizer,
é vergonha que ella srja lid I á vista tia liu­

gllilgem de que US3Õ seus [Ol'maM.U8 redactores.

CatharillO.

NOTICIARIO.
Foi publiclltJa na CÓrle a lei D, o 2033 de

20 a� Stlembro deite nnno, alterandu di.­

pusições diveulIs dtl legisl.çã() Judiciaria; al­
sim (,Omo o D"cr('lo n. o �8H de 2:1 de No­
yembro. promolgando o RegulllooenlO p�ra
II execuclo rllI dll� I�i.
Por l'vi"(Js do Minislerio da Ju!'tiçl\ rie J, o

deste mel (oi ord,nlldo lu Supremo Trtbunal
dll Justicil, ás dil'er!Hs Iulorid"des na COrle e

aoo; Presldellt�s uns Pro,incilu a eXi)cuçãlt da
dilil leI I leu rrgulilmento. IH)! pra�os marca·

do!! no artigo 6. ::> § § 4. o e 5. o da dit3 I.i,
lendo-o porem nu parlls que nilo dej.J6nde
du pilllioal tlspecial n'ellA cre�Jo.

�emol n Slli�ração de publico r que o nosso

alUlgo I l)dlriciu Joaquim P,:ruira Liberôto,
("I llb�olviu() pr'lo OI' Juiz de Direilo U. Co­
mnrca de lL.ljohy. do cri'lle dl� qtlllbra cul­
posa, no prOCtlSiO qUf� lhe foi inslaurado.
Nilo ob,tanle ter o Promotor Publico appHI­
lado da sentença, o n\)310 amigo prestou fi­
ança, n. funDa da lei e trilfl4uillu espera I
deCisão do Tribllnlll superior, o qlJilllbe hélde
faur I deTido j usliç�.

Chegou do Rio de hneire o ealudanle de

EJI�lIllhllriil civil. pen�ionisln d8 provincia.
Polyd(lro Olayo de Suntiilgl), que prestou lU­
rn..,efoi npprov ..do.

Breve flevl! ch,.giJr O eS,,�udllnll André ,he­
lillo �ll)nleir" que. 80'110 nquelle, ,,·z exnme
t roi approvado nas llIalf'rilll do 'íl. o anno.

FellcitlHnLJs 3 SI�U� p"il e nouos itlmigos
Pf·rf"�riIlO Servitll de S 'llllílgO e !ntv[)iu José
�ll)llleiro pelo brilhanle fuluro ue lau. Jigno�
filho�.

Chllmi\rno'l n :lltenç�o do! habitantes r1fsta
curllal p:1ril /I ali lllCiil do Sr. André R�bou­
ça •. que n'l J nrnal do Commercio de 5a5 do
ph""do, Pllblic 'u II. l'I,cripl(l, dls�lldo sir
o 5'HI rn1rior padrão rle glorill, fllobras que
I'Iqlli (ez na Fortalesil de S,IilLa Cruz, Não se

p" t. rilH maior fanf .. rronice I
O que fez aqlli es�e sabia IIlIgenh8iro?
N�d�, por cerlo.
Prútealall\os. poia, contr. tal hi.toria.

Collegl. de La�e•.

11 Elei teres (fd l lou 1)
Ilarão da Laguna
Coronel Neves
Dr. Luz

10 Votos
10 �

10

�puraçilo 60ftl.

Barão da Laguna 189 VotOi
Coronel Joaquim Xavier Neves 173
Dr. Francisco Carlos da Luz 106 •

Cornrnendador J. 1. da Rocha 69
.tdvogado M II10el J. d' Oliveira 30 »

Dr. João Silveira de Souza 18
Dr. J. de S M. Ahim i8»
Coronel M. de A, G, d' Eça 18 :t-

Burão da Laguna
Coronel Neves
ur. Luz

5 Valo.
a »

5 �

Recebemos noticias de Lages até 30 do mez
findo. O poro f!slÁ mui li) satisfeito com a

nomeaçãe do distincto Tenente Albuq uerque
e contia de seu presugio que lerão punidos
os autores do arrombamento da ca léJ e lira­
da de presos do poder da justiça.

Consl,,-no� que as i nflueucias da Cidade
representão á Prelidaocia da Provincio contra
o Juiz Municipal Buchilrel Braulio ROlllulo
COI'j:lia. pela má l.Idminiilraç1iú da justiça
que ali (az.
Nãoé i�so pélra adl1lirar, porqul a Ass.m�

bléa provincial já o mllndoll fo.ponsabilisar
quando Jui, Municipnl di S, FrttllciiCO.

Enlrou I" qtlinta-(eirll, do Sul o Pllqllete
Caldt!/'on condusindo a ai" esquerda du 7. o

blll1llião dei. <Q linha que lai parI) S. Pau.
lo. Â ala direita virá no Carnõei, qUE) deTe
aqui estar (lté 15 do comillle mez.

Por fillla de espaço U�iIlio de ser publica­
dos illgulIsarligos, li pediltl, inclusive certi­
dões vindas de S. fruncisco, que uhirão no

n. seguintl.

Errata a poesia publicada no 11 antecedente.

No 5. o vor.o da 4, '" sPxtilhs-lêll-le que o. outrOl,
em lUiar de - que ou ("05,

No 1. o 'erlO da 9 .. 8extilha-ltla-se que o cEÍo tol­
dava, em lugar - que toldava,
N. duodecima sexl!lha 1. o verso. lêa ,se tw .. $ não

tonl.

EDITi\ES.
o Doulor Joaqllim "" llguSlo do Linamlnto.

Juiz ue Oq)hãOI n'eSlA Cidl'lde do Desterro,
Capital da Prof:ncia ue Sanla C6tblrina 8

SCtl llrmo, por S, M, I á quelll Deos Gil li r­
del\r:.

Faço saber que p()r aslejuizo de Orphãos 18

haue ventlll' em hiUll publica. no dia lá do
etlrrentt! mez. às t I hora. dd � Inhà, á purta
da sal. dai :iudi�nciIH, 05 b811S .egllin tu,
pertenc�nles fiO IIpolio do lína lo Ten�nte
Coronrl José Leilão d' Almeida: lL casinhas
l1a rua du Brigadeiro Biltancourt ( n. o 21),
que (azem freale em terras, de Thomu Car­
doso da C\l5ta, e (undos á calô e terreoo. da
criolJla 19nnia, auliadlls por 1:000�OOO rs;
1 10le de nnve cl:Isinhas, n,I mesm I rua, sob
n. o �O. naliado por 1:600;::'000; 1 .utro
lOlede qIl8Irocuinh1t. na dila rua. no into­
rior rlOi muro•. com umll 56 co!>inha para to­
UlJi, anliado por 600;:1>000 rli. ; t pequena
cua em que m·.ru o capllito Terra. Da referi­
ria rUI! ( n. o 9). lVallacl<t por 600;;llOOO ri. ;

1 morada de Cas,lS na rua do Coronel F8r­
nl1ndl) �11ch Ido ( D. o 26 ), HlIliada por
3:800�00 ri. ; v�nd6r-s.-ba maia OI benlAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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spguinl!'ll. CiJjlU 3valill,ôd' po lerão ser vistas
no cartorto ti) Escrivão delta juiz) : 19 G.t­

deiru de palhinha , I dllil dê l).ll.llIÇJ. � ban­
cas envernisa.las. t Iof!, q,18 for não 11m lo­
te; I I.lvlI('lrio. 2 b.mheirns ti" fl)lhrl, 20,lci­
ai d, (,:rro estanhadas. )1 cll<pijeir,�� de lou­
�a. 1 talha pequena. li manl(a< e li Cit.IIÇlllS
de br onz e , � meias mangas com casti çaes de
bronz ..

, f pi j 110 e mocho, 1 canu Iranceza e

3 C(lI.�11Õ";;. I meias co.nmo-las enfproisilllrll.
1 toucadôr pequeno, i caixa de mu-tce des­
concertada, I espelho p J1118.10, 1 relogio de

parede, f bacia e jvero , I hqlHri, 3 rn'3SIII

pequen.u i ] guarda louç», l ca mn dJ lona ,

í talha rtl'llndtl e m·,cho. 1 bandl'jns, 2 latas

p6ra farinha, 3 b.rnc.u. 3 ce sucaes dI:! metnl ,

meio appar-Iho de 10\1<:8. az ul P IUI j.rntar ,

meio dito, ,,�r(le, 2 fruteiras de p .ro-Ilan»,
-2 pratos cobertos, 1 rravess« nz ul . 2 morin­

g:)e�, 1 a prnto s de vi.Ir». 6 COP'H pua a�llll,
13 calic-s leprdadcs para vinh " I lamparina,
221pp!lrelhos d. porcell.in« par» chi, ! gar­
rafas lapidadas para vinho. 5 bules de metal.
� lote composto de uma mantciguvirn , 1 alí­

SUCI rei ro e uma lei lei rl4 de ln ata I; '2 mochos
com assenta de palhinha, í lote de 15 Ügura.
de porcellana e 2 vasos paqunnos: l Iampa­
rina de p<lfl:ellul1(1, 2 compoteiras lapidadas,
t galheteiro, 1 !.lle compo�to 01 m.!ia rluzilt
dú chic8f11S de rorc'11Iand, l leitein e aUII­

careiro; 1 Cl1sltl tle chicaras de porcellaní1 pa­
rn calJo, t balança e PCI')S p"ra ouri'e.,
1 IlIll1 com chã, 2lal:ls com IhSllcar renn"do,
t 1 latlls VIlZiil5, 3 vidros, divt'ril\!I objectol
dA cosinha, t caixa requen,1 li,' pinho. 1 rB­

bernque de prllltl, t selim e rrtlio, ! boei!e••
2 tistribos de prata, I rabilih I d� prllta, 1
ourillol. ! lambem recebe llitl prl)po�l:ls Illé
o refdr:do dia [lflf'a a yen.Ji\ dOi e�cra'u5 Joa­
quim � Antonio, a' ti i" e}l) cr. 1.1 um pur
400�OOO rs. E para q1l1 cl1Qgllo aú conheci·
mentultlllodos rnrtndei pas�l:\r dois ediLIf:ls d.
iguallhr,Ôr,dos quael um s�rá publicll.lo pe­
)� imprensa e () oulro afiXAdo no lugar do cos­

tume. Dado e plls�ado n'e!ta (,idade do Dtls­
terro, I. o de D.:lzembro dil 1871. Eu Vidal
Pedro Mornes EscriVão de Oiphãlll �lIblcrP.vi

Joaquim Augusto do Li1)l'amento ..

Pela admini)lração da meza de retida. proyio­
eiaes desta rap:llll, se ru publico qlle do prím"i­
ro da Delel.bro proJimo futuro em dil\nt� !lOfan­
te (l pr.no de trinta dias lltois, ter' lugar A bnp
do cofre, a cobrarrça de primeiro 8�lllestre do im­

posto sobre predios ur banos, 1)111 tOc!llS os reít'ri.
dOi dia" das nOTe horas d. manhi 85 duas da
tarde, rlHendo os ctlntribuinteil slItisfolf3rem o

mencionado Imposto dentro do SlIbr"dito praia,
sub pena de não I' faz.�lldo �erelO oner,ldu� cem

a multa dn CiOl:(! por cento c clecuçli(,.
.Mr! I de B.EllltldS prufincines da cidaao UU Des­

terr0 Si do Oulub,o de 1871.

O Ad mi oistradllr

Cypricmo Fr!1tlcisco de SJua.,
I

o M�jllr Fr,1ncilco de Paulicéa Marquo� de
Ciir'illbo,lnspecLor dHS E�culas do l).slric­
to du'-ta Cllpital, ele.

Faço publico rl'noJdias 11 a 19 do corrente m()z

procedel-se- ha exame 010 tuuas ali 0,,,:uI1ls publicas
dl'sla capital r dI! rr�gu ...zia rle S, Sobailião, para
verifiC/lr-,e qllaes "5 allllllUl)$ que [Iodem ,er d IrlllS

por promptos em t. '" e 2, '" cla,se dl1 instrucção
élomentar, (' 00 1_ o d. classe superior das mate.

rias ;Iccrescidas nu 2. o grão. sendu examina lor�s
os Illm�. Srs. �Ianllel Ferrrira de Mello, Genuino
Fir mino Vidal Cllpi,lr�no de Moraes.

De.lerro, 7 de D.'z\lmbro de 1871.

Fl'anc\sfo d, Paulicéa �larque.! de CarlJalho.

V \RIEDlDES.

DlalogoM.

- Bnnl rlins, Sr. J'Jão !
- Buns di.IS, Sr. Director!

Â r I l) \' 1 x C 1 _\,

I - o Sr. tem óculos verdes ? ou pi nce-nez de

I vidru verde?

I
- T ... mos. Eiltilú o Sr, Director so((ro da vis­

I 13 7
I
_ Sim e não, porem como 3S vezes lenho de
sahir dp. n .ite , me encommoda a luz dali

lampeóes pertencentes á illuminaçãi publi-
C,1.

Um quI 1:10.

- Boas tardes. Sr. Brito.
- Bon Juur. III'. le pel.t cOllchon!
- Diga-me : o Sr tem por acaso UCOSSla

verde p.rra coruuadc ?
- T",II')o; e lemos tambern cortinados bran­
C'), já pr.impt. _ ....

- Nad I, n.ulu , na.la, eu queria verdes, são
mais hygieuícos para Il vista, e mesmo p<lr
causa do kerosene. pois corno moro no largo
de pnlacio , 11 illuninaçâo. que é rnilh forte e

upr8s.,alllellle preparada, me íneommoda,

Bi3naga.

- Ora viva. Dr.
- Um hulrni.te servo rio digno Director.
- Meil cnro Dr., ha tiO, letnpol para cá sin-
lo me muito encnmmndlldo lanto da villa co­

me do eslomilg"; atlribuo issO á luz ou lO

cheiro do maLtit!) kernsena.
_ PIJis não, M. François ,I' Almnda, O chl'i-
1'0 uo korl)s"ne infllle muilo loble O estomilgo.
E II luz? I�tú então não se r"lIa_
_ Obrig,\(lo, Dr., ubrigado; ja não qUt�ro o

maldilo kerr)st!1l8 elo casa, vou 80 LRnça
comprar vollí1s de composil:àO.
- Sr M lrqlles, ainda tem velJ.u de compo­
sicão ?
__: TemdS eie melhor qllillitla,ie br"n�lIs e de
côr; lambl!tn lemos II.Jfupt!õt!s P,l ra lC.t?rost'ne
u;ui to . ," . .

- Oeui me derenlla I e sempre o maldito I !
tllmbem tenho em ca§a e usei ilté h"je, porem
• nocivoá millha i8Udo; já cOI)!'lIltei um d'IS
�lIelhore,; medico, de nl)·sa lerra qUI-- lI11rioue
05 incommotllls de miRha �i\lIUe pUnllTIente
IIOU:lO 'ntlll)d�ra!{o dllR'llltltto p�"oleo; por
i�so V011 lIS<lr agora VtltliJS de tlsplirmacelle ou

d'! composição.
� proposta.

Vende-se

uma ilnruell�:'I qllilnti1lade lIIe lifll1peõ6s p, Inm­

pallnas para kel'o,;tme, jà llSildOt rorem
ttÍll.la em blm esklo, no Itlróo de Palaclo
em CilSII do

Pelit couchon.
P. S Ha mais à venda Ilrn-tl latas de kp.­

ro,·�ne puro - à que chumã0 k ;rvsene á

compadri,
Yale.

ExclamaçAo.

_ Cnmpl'ldre, compadl e 1 Accuda-rne.
- Que qller compclrlre?
- Vllnh" cá Sr, veja que mllroteira !
Pllzerllo-me uma lamparina de gaz no

chapéo !
-Que diz Sr.! I
- E' verdade. E' de pe .. lro.,le .. 0 .. pe .. lro
le.·o, petruleo, pelrol.!) !I!!
- Està engllnado é ktJr(istm�, hrllsenfl ...
- Oh! IlI�U Deus quando acabtlrà esle lof-
trimenlo? Maldita Provincia, não le calarás?

Banid.

A N N UNe lOS.
N�lta Typographi.:l se dirá quem tem para

J8

Tender uma duz ie de c.ideiras de palhinha
novas, próprias paro esoriptor io, ou salla
de jantar.

:��������:������!:
�

v

� Gremio �O lservatlor. �
� Em rirtude do IIrt. 7. o § l. o das �
� Bazes do peru-lo, COIHoe\) o Directo- �� rio para urna relllli,io. no tha 11 do �

� corrente m !I.. as n:1Ve horas d" ma- �
� nhà. IlJ edZ') "I ['11-1 do Principe �1
)l4( n. o 30 : rO.-�1) ,I rodos o; �eus mera- :r.<

� bros .le dign un oump necer. 08,- �
� terro, 8 de Dl!Z6mbro d-: 1871. �
� �
� O Presidente, �

.� M. J. d, Oliveira_ �
:::�������:��������=

•. .4mor ã. Letras.

Domingo 10 do corrent- hi\ver� sessAo
e rtraordinariu da AS!i(-!llIblé, G -ra! ás 11
horas da manhã, para trut ir se de negocio
urgeLlte.

o t. o secretlrio-F: Paulino:

Vende-se

por preço r,omm"do urn bonlllllerrrno em prque­
nos lol�, á rua de :;l' Anna da praia de fura, os
qua s Cas,'m fUllrll1� e cxlrPlllào colm Joàu Vl('ira
Pamplllllll, Para tralar á rua da Trilld�de (Inlo da

dd carioca com

Ltli� Salustiullo de Souza.

Vende se Umll bonita �ítllllÇ ão na Fregnnia
dtt Gloria do Sahy, AI \ln ic ipio de S. fran­
ci!'lclJ, 'IQU . .! consta do 173 é '.12 br,tç'ill de tt'r­
ral de rrl'ntil com rndis de 3000 de (undoii,
uté O!l ultimos morrOl, mallu \'irgem, cun­

lenrlo madeiríls de can',jll.J. parobn 'Ilrilribá ;
tem Gal" tltf murada, engellhll de pilllr ilrrOl,
paiol com .eus pertence., 8rlllalem jUllll.I á
CHIIl para �ooo IIlqneirel degpneros. 3150a­
Ih1ldo. rlincho no plrlo Ilara 6 canoas que
existem, sendo dU81 bordêldtl�, e quatro de
borda lizil, duns redos parI! pescaria com Oi

perlences; IIl1illlae�, islo é '2 buis, 2 'ilCIlI , 8

outro�, bem ('orno tllda ti terrilml�nta do lra­
b"lho. E' um eSlaballlcim13nto feito a capri­
cho
Trlmbem se venJe para ,.ai. rie 1000 ,,1-

4ueir�!!o dl-l arlOZ 11m caS('1I nislt-lIte lIu paiol
para 'Oqll� do engellhl) olé .\llreo. O preço
é de 6:00�. e�ctll,lu o ;,rroz qll� será em

sepa rado.
TraIa-se eOIl) o nropriplllrin E'nygdltl Sil­

"eira de �lirandil Olivp.iru. e par. illfurmll­
çàes nesta Typllgraphil1.

Louis Lang

C,\nLLLEIHEIRO
DE

Participa li leu. amiguse (rl'guezes que
muuuu -.e du rua do Spniluo n � 93 parti a do
LiHélffit:nto n. 6.

Ty,. da -PI'ovlocla-­

L9.rgo de Pai aeio n. '4.
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